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PLANO DE ACTIVIDADES 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

Apresento hoje a esta Assembleia um Plano e Orçamento sustentado em duas premissas: responsabilidade e 
confiança. 

Responsabilidade e confiança na linha que temos vindo a trilhar de forma a promover o crescimento e o sucesso da 
Patinagem.  

Sabemos as dificuldades e exigências, mas assumimos com tranquilidade e com confiança este projecto, sustentado na 
consistência e no êxito da nossa actuação ao longo dos últimos anos da nossa gestão.  

Sabemos que o actual cenário macroeconómico e as projecções para o próximo ano têm que ser levadas em conta, 
mas estamos seguros que saberemos adequar a nossa acção no sentido de produzir efeitos positivos na nossa 
Modalidade. 

Os apoios que sentimos desta Assembleia reforçam a nossa confiança e sustentam a nossa responsabilidade. 

Precisamos todos de assumir um compromisso de desenvolvimento da Patinagem e de disponibilidade para a servir 
sem dogmas ou objectivos cooperativistas. 

Temos um ano de intenso trabalho pela frente. 

Este é um projecto orçamental para responder de forma séria ao momento em que vivemos, que não pode ignorar o 
actual quadro económico nem as necessidades da Modalidade. 

Mas é bom que se afirme com clareza que estamos determinados e corajosos em perseguir os nossos objectivos e 
não baixaremos a guarda na defesa intransigente dos valores e dos fundamentos da existência da nossa Federação. 

A recuperação económica, a vontade de continuar a modernizar a Patinagem em Portugal e o compromisso com a 
estabilidade orçamental são os objectivos deste orçamento. 
 

A DIRECÇÃO 

 
 
 
2. ESTRATÉGIAS 

 
Em termos estratégicos, a Federação de Patinagem de Portugal continuará a linha, já definida, no sentido da 
introdução dos mais actuais processos ligados ao sistema administrativo, considerando prioritariamente o programa 
informático, a gestão da base de dados dos vários Agentes Desportivos, e todo um trabalho de proximidade que nos 
permita consolidar os desenvolvimentos conseguidos até agora. 

Continuaremos a incrementar o desenvolvimento da patinagem a nível nacional e a manter como objectivo final uma 
posição de topo a nível internacional. 

Temos consciência do grave enquadramento económico-financeiro global que o mundo atravessa e que não deixa de 
afectar o nosso País, mas isso não deixará de ser tomado em consideração no sentido de continuarmos a concentrar 
os nossos esforços na obtenção de receitas extraordinárias. 
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3. OBJECTIVOS 

 
Sendo a PATINAGEM uma modalidade desde sempre querida dos Portugueses, continuaremos a linha ascensional 
destinada a criar melhores condições de trabalho, com vista à sua visibilidade e eficácia. 

No que concerne ao Hóquei em Patins, nossa modalidade de referência, em termos de alta competição, 
continuaremos a trabalhar no sentido de aumentar a nossa “performance” confirmando, assim, o trabalho já iniciado. 

Relativamente à Patinagem Artística e Patinagem de Velocidade, e tendo em conta os últimos resultados, bem 
estimulantes, obtidos a nível internacional, continuaremos a criar condições para dar continuidade ao nível de 
excelência já conseguido. 

Imbuídos de uma forte determinação, continuaremos também a apostar nos objectivos a seguir mencionados: 

 

· Continuidade do trabalho, já iniciado, da melhoria de qualidade do apoio aos atletas de alta 
competição; 

· Continuidade do programa dos centros de treino; 

· Continuidade do programa de detecção e selecção de talentos; 

· Continuidade do protocolo de avaliação e controlo da condição física, com a Universidade de 
Coimbra; 

· Melhoria e reforço dos recursos humanos que enquadram os programas das selecções nacionais e os 
projectos complementares; 

· Melhoria do apoio técnico aos clubes; 

· Continuidade da aposta na formação de treinadores; 

· Formação e valorização dos árbitros, Juízes, calculadores e cronometristas; 

· Melhoria da qualidade dos quadros competitivos; 

· Valorização e promoção dos resultados e acções das várias selecções; 

· Criar estruturas e implementar o desenvolvimento do hóquei em linha; 

· Consolidação da actualização do programa informático de gestão de atletas; 

· Estimular e apoiar o trabalho de pesquisa e investigação nas mais diversas áreas da patinagem; 

· Intervenção no âmbito escolar, de acordo com o protocolo estabelecido entre a FPP e o Gabinete 
Coordenador do Desporto Escolar; 

· Manter os protocolos existentes com a Universidade de Coimbra (Faculdade de Ciências do Desporto 
e Educação Física), Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ESDRM) e Casa Pia de Lisboa. 
Melhorar, se possível, todo o processo decorrente dos acordos existentes; 

· Aprofundar a relação com entidades oficiais e não oficiais ligadas, directa ou indirectamente, à 
actividade da Federação; 

· Procurar apoios não estatais, de forma a poder cumprir o plano de desenvolvimento da patinagem e 
os planos anuais de actividades; 

· Melhorar a biblioteca e videoteca da patinagem; 

· Reformulação do processo de construção do patinódromo e sala de troféus. 
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4. ALTA COMPETIÇÃO 
 
A Federação de Patinagem de Portugal mantém, actualmente, em actividade três disciplinas, com distintos graus de 
representatividade a nível nacional e internacional. Dando continuidade ao trabalho realizado nos últimos anos, os 
planos de alta competição são apresentados de forma uníssona, de modo a rentabilizar os melhores métodos de 
preparação para as selecções, com vista a maximizar as suas performances. 
 

• Obtenção de resultados de excelência 
 

Hóquei em Patins   1. Vitória nas competições internacionais em que participam; 
   2. Lugar de pódio. 

 
Patinagem Artística   1. Obtenção de medalhas nas competições Europeias; 

2. Classificação nos primeiros cinco lugares nas competições Mundiais; 
3. Primeiro terço da tabela. 

 
Patinagem de Velocidade  1. Obtenção de medalhas nas competições Europeias; 

2. Classificação nos primeiros cinco lugares nas competições Mundiais; 
3. Primeiro terço da tabela. 

 
• Subida do país nos rankings de participação nas diversas disciplinas; 
• Melhoria dos rendimentos das selecções jovens; 
• Aumento de atletas no percurso de alta competição e de atletas com estatuto de alta competição. 

 
4.1. Hóquei em Patins 
 

4.1.1. Selecção Sénior Masculina 
 

PLANO DE PREPARAÇÃO E COMPETIÇÃO 
Acção Período Local 

Preparação - Estágio 1 17-04-01 21-04-11 Luso 
Taça das Nações - Torneio de Montreux 22-04-11 25-04-11 Montreux - Suíça 

Preparação - Estágio 1 06-06-11 11-06-11 Luso 
Preparação - Estágio 2 13-06-11 18-06-11 Luso 
Preparação - Estágio 3 20-06-11 25-06-11 Luso 
Preparação - Estágio 4 27-06-11 02-07-11 Luso 

40º Campeonato do Mundo 01-07-11 11-07-11 San Juan - Argentina 
 

ENQUADRAMENTO HUMANO 
Rui Neto Seleccionador/Treinador 

Luis Teixeira Preparador Físico 
António Sousa Médico 
Daniel Cunha Enfermeiro 

Paulo Rodrigues Chefe de Comitiva 
A Designar Coordenador 

Hermínio Carrilho Mecânico/Ecónomo 
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4.1.2. Selecção Sub 20 
 

PLANO DE PREPARAÇÃO E COMPETIÇÃO 
Acção Período Local 

Centro Treino 1 06-02-11 07-02-11 Luso 
Centro Treino 2 24-04-11 25-04-11 Luso 
Centro Treino 3 22-05-11 23-05-11 Luso 

Estágio de Preparação 1 - Competição 15-08-11 20-08-11 Luso 
Estágio de Preparação 2 - Competição 22-08-11 27-08-11 Luso 
Estágio de Preparação 3 - Competição 29-08-11 03-09-11 Luso 

Campeonato do Mundo 05-09-11 11-09-11 Barcelos 
 

ENQUADRAMENTO HUMANO 
Luis Duarte Seleccionador/Treinador 

Pedro Mendes Preparador Físico 
André Pires Enfermeiro 
Vitor Silva Chefe de Comitiva 

José Correia Coordenador 
Hermínio Carrilho Mecânico/Ecónomo 

 
 
4.1.3.  Selecção Sub 17 

 

PLANO DE PREPARAÇÃO E COMPETIÇÃO 
Acção Período Local 

Centro Treino 1 06-02-11 07-02-11 Luso 
Centro Treino 2 24-04-11 25-04-11 Luso 
Centro Treino 3 22-05-11 23-05-11 Luso 

Estágio 1 - Competição A definir Luso 
Estágio 2 - Competição A definir Luso 
Estágio 3 - Competição A definir Luso 
Campeonato da Europa 05-09-2011 11-09-2011 Genebra – Suíça  

 
ENQUADRAMENTO HUMANO 

Jorge Lopes Seleccionador/Treinador 
Paulo Tina Preparador Físico 
André Pires Enfermeiro 
Celso Serra Chefe de Comitiva 

Vasco Nascimento Coordenador 
Cesário Grave Mecânico/Ecónomo 

 

 
4.1.4. Selecção Sénior Feminina 
 

PLANO DE PREPARAÇÃO E COMPETIÇÃO 
Acção Período Local 

Centro de Treinos 29-01-11 30-01-11 Luso 
Centro de Treinos 14-05-11 15-05-11 Luso 
Centro de Treinos 04-06-11 05-06-11 Luso 

Preparação - Estágio 1 A definir Luso 
Preparação - Estágio 2 A definir Luso 
Preparação - Estágio 3 A definir Luso 
Campeonato da Europa A definir França 
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ENQUADRAMENTO HUMANO 
Ernesto Sebastião Seleccionador/Treinador 

A designar Preparador Físico 
Marília Sousa Enfermeira 

Gustavo Sousa Chefe de Comitiva 
Vasco Nascimento Coordenador 
Hermínio Carrilho Mecânico/Ecónomo 

 
4.1.5. Selecção Feminina – Sub 18 
 

PLANO DE PREPARAÇÃO E COMPETIÇÃO 
Acção Período Local 

Preparação - Estágio 1 A definir Luso 
Preparação - Estágio 2 A definir Luso 
Preparação - Estágio 3 A definir Luso 
Campeonato da Europa A definir Alemanha 

 

ENQUADRAMENTO HUMANO 
Ernesto Sebastião Seleccionador/Treinador 

A designar Preparador Físico 
Marília Sousa Enfermeira 

Gustavo Sousa Chefe de Comitiva 
Vasco Nascimento Coordenador 
Hermínio Carrilho Mecânico/Ecónomo 

 
4.1.6. Programa de Detecção e Selecção de Talentos – Hóquei em Patins 
A prática desportiva orientada para o alto rendimento deve ser alvo de especial atenção. Todo este processo deve ser 
precedido e acompanhado numa perspectiva de evolução e desenvolvimento a longo prazo, no respeito integral pelas 
várias etapas de formação do praticante. Este projecto visa criar as condições necessárias que permitam a realização 
desses pressupostos. 
 

O objectivo principal é, assim, a detecção e selecção de atletas que revelem potencialidades para, a médio prazo, 
integrar a selecção nacional. 
 

Assim, as acções a realizar têm em conta várias fases do processo: 
1. Selecção dos jovens que demonstrem potencialidades técnico-tácticas, físicas e psicológicas, bem como 

comportamentais; 
2. Observação dos praticantes; 
3. Selecção e integração dos “mais aptos” nos centros de treino. 
 

CALENDARIZAÇÃO 

Associação Data 
AP Alentejo A Definir 
AP Algarve A Definir
AP Aveiro A Definir
AP Setúbal A Definir
AP Ribatejo A Definir
AP Leiria A Definir
AP Minho A Definir
AP Lisboa A Definir
AP Porto A Definir

AP Coimbra A Definir
AP Ponta Delgada A Definir
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4.2. Patinagem Artística 
Dando continuidade ao trabalho realizado nos últimos anos, para o ano de 2011 será contemplada a participação dos 
atletas em provas internacionais, com vista a uma melhor preparação para os Campeonatos Europeus e Mundiais, 
bem como estágios de preparação específicos, nas várias vertentes de preparação do atleta. 
 

Os objectivos a alcançar são comuns às diferentes especialidades e escalões das competições em que participam: 
obtenção de medalhas e classificação no primeiro terço da tabela. 
 

4.2.1. Selecção Junior e Sénior – Individuais e Dança 
 

PLANO DE PREPARAÇÃO 
Acção Período 

Estágio de observação I – Individuais 2 dias – A definir 
Estágio de observação I - Dança 2 dias – A definir 

Estágio de preparação - Individuais 3 dias – A definir 
Estágio de preparação - Dança 3 dias – A definir 

Estágio de visionamento – Individuais e Dança 2 dias – A definir 
Estágio de preparação - Individuais e Dança 2 dias – A definir 
Estágio de preparação - Individuais e Dança 2 dias – A definir 

Campeonato Europeu A definir 
Estágio de preparação A definir 

Campeonato do Mundo A definir 
 

ENQUADRAMENTO HUMANO 
A definir DTR 
Edite Reis Comissão Técnica 

Cláudia Pinto  Fisioterapeuta 
Filipe Faria Preparador Físico 

José Correia Chefe de Comitiva 
José Moita Coordenador 

 

 
4.2.2. Selecção Cadete e Juvenil – Individuais e Dança 
 

PLANO DE PREPARAÇÃO 
Acção Período 

Estágio de observação I – Individuais 2 dias – A definir 
Estágio de observação I - Dança 2 dias – A definir 

Estágio de preparação - Individuais 3 dias – A definir 
Estágio de preparação - Dança 3 dias – A definir 

Estágio de visionamento – Individuais e Dança 2 dias – A definir 
Estágio de preparação - Individuais e Dança 2 dias – A definir 
Estágio de preparação - Individuais e Dança 2 dias – A definir 

Campeonato Europeu A definir 
 

ENQUADRAMENTO HUMANO 
A definir DTR 

Cristina Claro Comissão Técnica 
Mário Lago Comissão Técnica 

Cláudia Pinto Fisioterapeuta 
Filipe Faria Preparador Físico 

Elisabete Claro Chefe de Comitiva 
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4.2.3. Selecção Nacional – Solo Dance 
 

PLANO DE PREPARAÇÃO 
Acção Período 

Estágio de observação - Solo Dance 2 dias – A definir 
Estágio de preparação - Solo Dance 3 dias – A definir 

Estágio de visionamento - Solo Dance 2 dias – A definir 
Estágio de preparação - Solo Dance 2 dias – A definir 
Estágio de preparação - Solo Dance 2 dias – A definir 

Taça da Europa A definir 
Estágio de preparação A definir 

Campeonato do Mundo A definir 
 

ENQUADRAMENTO HUMANO 
A definir DTR 

Cristina Claro Comissão Técnica 
Mário Lago Comissão Técnica 

Susana Guerra Comissão Técnica 
Raquel Correia Comissão Técnica 
Cláudia Pinto Fisioterapeuta 
Luis Ferreira Preparador Físico 
José Correia Chefe de Comitiva 
José Moita Coordenador 
A definir Ecónomo 

 
 
4.2.4. Programa de Detecção e Selecção de Talentos – Patinagem Artística 
Após os bons resultados alcançados por este projecto na patinagem artística, os programas de selecção de detecção e 
selecção de talentos, baseiam-se nos mesmos pressupostos. 
 

Assim, as acções a realizar têm em conta várias fases do processo: 
 

1. Acompanhamento do desenvolvimento técnico dos atletas; 
2. Orientação e aconselhamento dos treinadores dos atletas participantes no processo de treino; 
3. Selecção e integração dos “mais aptos” no plano de preparação e participação na Taça da Europa. 

 
CALENDARIZAÇÃO 

Associação Data 
Estágio zonal I 2 dias – A definir 
Estágio zonal I 2 dias – A definir 
Estágio zonal I 2 dias – A definir 

Estágio nacional – Individuais 3 dias – A definir 
Estágio nacional – Dança 3 dias – A definir 

Estágio zonal II A definir 
Estágio zonal II A definir 
Estágio zonal II A definir 
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4.3. Patinagem de Velocidade 
O trabalho efectuado nos últimos anos tem evoluído significativamente, como se pode verificar com os resultados 
desportivos alcançados nas competições internacionais. 
 
Para o ano de 2011, será necessário dar continuidade ao trabalho já realizado, de forma a que a qualidade já 
demonstrada continue a progredir. 
 

 

4.3.1. Selecções Sénior, Juniores e Cadetes 
 

PLANO DE PREPARAÇÃO E COMPETIÇÃO 
Acção Período Local 

Preparação (Cadetes, Juniores e Seniores) 14-05-11 15-05-11 Canelas 
Preparação (Cadetes, Juniores e Seniores) 09-07-11 10-07-11 Canelas 

Competição - Campeonato Europeu de Cadetes e Juniores A definir Itália 
Competição - Campeonato Europeu de Seniores A definir Holanda 

Competição - Campeonato do Mundo de Seniores e Juniores A definir Coreia 
 
 
 

ENQUADRAMENTO HUMANO 
Carlos Batista Seleccionador Nacional 
Paulo Batista Técnico Nacional 

A definir Fisioterapeuta 
A definir Chefe de Comitiva 
A definir Coordenador 

 
 
 

 
5. FORMAÇÃO 
 

 
5.1. Objectivos Específicos 
 

5.1.1. Treinadores 
 
A projecção real para 2011 de toda a calendarização da FORMAÇÃO DE TREINADORES está condicionada pela 
reestruturação dos cursos e carreiras cujo estudo, entre o IDP e as Federações, decorre desde 24 de Maio passado e 
só terminará em finais de Julho de 2011. 
Todavia, mesmo não havendo cursos previstos para o 1º semestre do próximo ano, os objectivos da FPP e das 
Associações mantêm-se, ou seja, não haverá alteração aos fundamentos que norteiam a DTN nesta área sensível da 
formação. 
Por outro lado, nos conteúdos que constam da legislação a aplicar, prevalece nitidamente a necessidade de serem 
efectuadas reciclagens de treinadores de Nível 1 ( para se candidatarem ao Nível 2 ) e Reciclagens de Treinadores de 
Nível 2 ( para se candidatarem ao Nível 3 ) ; assim sendo, o período ideal para estas acções parece ser o 1º semestre 
de 2011, podendo todavia haver a necessidade de ajustamentos ou até mesmo anulações por parte da FPP, em 
função de normas orientadoras do IDP. Trata-se de um ano atípico, em que todos teremos de entender as 
modificações em curso. 
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5.1.2. Outros Agentes Desportivos 
 
Aqui não haverá alterações, e conta-se como habitualmente com a Reciclagem Anual de Árbitros e Delegados 
Técnicos de Hóquei em Patins, enquanto que na Patinagem Artística e Patinagem de Velocidade, além de Cursos de 
Juízes haverá lugar às Reciclagens Nacionais que forem julgadas necessárias pelos responsáveis da FPP e Associações. 
 
5.2. Cursos – Acções 
 
Por várias razões, sob pena de não poder cumprir, temos alguma dificuldade em apresentar um calendário pré-
estabelecido para a realização das acções. Assim, à medida que vamos tendo reunidas as necessárias condições, 
publicaremos as datas definitivas, tendo em atenção, prioritariamente, as necessidades das Associações. 
 
5.2.1. Treinadores 
 

Designação da Acção Local 
Curso de nível 3 - Hóquei em Patins Leiria/Coimbra 

Curso de nível 2 - Hóquei Patins (e-learning) Leiria/Porto/Lisboa 
Curso de nível 2 – Patinagem Artística (e-learning) A designar 

Curso de nível 1 – TC = HP + PA Setúbal 
Curso de nível 1 – TC = HP + PV Ilha Terceira 
Curso de nível 1 – TC = PA + PV Madeira 

Reciclagem de Nível 1 de HP A designar 
Reciclagem de Nível 1 de HP A designar 
Reciclagem de Nível 1 de HP A designar 
Reciclagem de Nível 1 de HP A designar 
Reciclagem de Nível 1 de HP A designar 
Reciclagem de Nível 1 de HP A designar 

 
5.2.2. Outros Agentes Desportivos 
 

Designação da Acção Local 
Reciclagem de Árbitros e Delegados Técnicos de Hóquei em 

Patins 
A designar 

Reciclagem Nacional de Juízes de Patinagem Artística A designar 
Curso de Juízes e Calculadores estagiários de Patinagem 

Artística  
Setúbal 

Curso de Juízes Estagiários de Patinagem Artística Lisboa 
Curso de Juízes Estagiários de Patinagem Artística Alentejo 

Curso de Juízes e Cronometristas de Patinagem Velocidade A designar 
Curso de Juízes e Cronometristas de Patinagem Velocidade Madeira 

Curso de Juízes Estagiários de Patinagem Artística Madeira 
Curso de Calculadores de Patinagem Artística Madeira 
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ORÇAMENTO 
 

 
O departamento financeiro da Federação de Patinagem de Portugal, vem, em conformidade com o regulamento, 
apresentar os valores correspondentes ao Plano de Actividades para o próximo ano, materializados na estruturação 
do Orçamento de Exploração para 2011.  
 
Como habitualmente, os valores apresentados correspondem às projecções feitas a partir da informação contabilística 
disponível à data de 30 de Junho de 2010, extrapolada para Dezembro do mesmo ano. 
 
Como tem sido prática, os cálculos feitos tiveram sempre em consideração a situação de enquadramento actual da 
Federação de Patinagem de Portugal, pelo que, com toda a objectividade e prudência, foram seguidas com muito 
rigor as regras de contenção impostas pelas circunstâncias decorrentes da conjuntura em que estamos vivendo. 
 
Assim, foi procurado o equilíbrio possível ao nível da despesa, considerando as hipóteses realistas no que respeita às 
possibilidades e condicionantes para gerar e angariar receitas. 
 
Obviamente, esta previsão tem ainda em linha de conta um conjunto de necessidades específicas, decorrentes de 
projectos já em andamento para 2011. 
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ANÁLISE AOS VALORES  
 

 
DESPESAS 
 
Continuando o princípio de contenção a que nos tínhamos proposto anteriormente, foi praticamente conseguido, 
apesar do decréscimo aplicado, cumprir o orçamento, com um ligeiro desvio para mais inferior a 1%. Neste capítulo, 
o Orçamento para 2011 continuará a seguir o princípio de rigor, procurando sempre manter um equilíbrio 
receita/despesa, tanto quanto possível de forma a não prejudicar a actividade desportiva. A evolução das principais 
componentes detalha-se de seguida. 
  
 

I. IMOBILIZAÇÕES (25.000,00 €) 
O montante em causa respeita aos custos habituais com a manutenção e eventual substituição de 
equipamentos, de forma a assegurar uma boa operacionalidade e apoio aos trabalhos a desenvolver. 

 
 
II. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS (589.700,00 €) 

Continuando a política de contenção de custos, e sem prejuízo da eficácia da logística operacional, 
programámos, mesmo assim, uma redução da ordem dos 3% como objectivo médio a atingir.  
 
É de salientar que, tratando-se aqui principalmente da movimentação dos técnicos e órgãos directivos, 
o simbolismo desta redução visa essencialmente criar um “espírito de poupança” institucional. 
 
 

III. IMPOSTOS (15.000,00 €) 
Esta é a verba estimada para pagamento de IRC e IVA do ano de 2011. 

 
 
IV.  CUSTOS COM O PESSOAL (205.903,90 €) 
 Feitos os ajustes previstos para 2010, que, mesmo assim, ficaram abaixo do estimado no Orçamento, 

o valor que apresentamos corresponde ao volume salarial do ano referenciado. 
 
 
V.  OUTROS CUSTOS E PERDAS OPERACIONAIS (1.897.487,02 €) 
 Este capítulo compreende os gastos directos com a actividade desportiva. Há um acréscimo face ao 

ano de 2010 (70.091,44 €), justificado, essencialmente, pelo programa de reforço de recursos e 
métodos de trabalho das selecções, para as competições internacionais, nomeadamente no Hóquei e 
na Patinagem Artística. 

 
 
VI.  CUSTOS FINANCEIROS (30.000,00 €) 
 Este montante engloba os juros suportados com a aquisição do imóvel, o empréstimo bancário obtido 

em 2007 e “overdraft”. A previsão orçamental aponta para uma diminuição de 8.000,00 €, face à 
evolução do serviço da dívida e dos juros. 
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RECEITAS  
 
Continuam a verificar-se condições adversas que podem originar decréscimos nas receitas previstas. Não é novidade 
que tem sido este o sentido evolutivo dos últimos tempos, em que factores exógenos à gestão da Federação têm 
vindo a influenciar a capacidade de geração de proveitos. Assim, aponta-se para um total de receitas em 2011 de 
2.763.090,92 €, sensivelmente idêntico ao previsto para o ano em curso. 
 
Realça-se, mais uma vez, que há que ter em conta que o orçamento foi elaborado com base na informação 
contabilística à data de 30 de Junho de 2010, projectada para 31 de Dezembro, o que considerando aspectos 
conjunturais difíceis de prever, origina o contorno do cenário apresentado. 
 
A baixa de proveitos federativos, proveitos suplementares e subsídios à exploração, baseia-se nos constrangimentos 
exógenos invocados, o que obriga a uma previsão necessariamente conservadora, à luz dos imperativos de rigor e 
prudência. 
 
Por muitos esforços financeiros que se façam, por muito apertada que seja a política de contenção/redução das 
despesas, a tendência de evolução das receitas, face à conjuntura, não permite a margem final que todos 
desejaríamos.  
 
Como sempre, os objectivos propostos, independentemente das receitas extraordinárias que a Direcção da FPP 
conseguir, só poderão ser alcançados se o valor dos contratos-programa que venham a ser celebrados com o Instituto 
do Desporto de Portugal o venham a permitir. 
 
 

 A DIRECÇÃO 
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DESIGNAÇÃO DAS DESPESAS 2011 2010 

I 42 Imobilizações       

    Equipamentos Administrativos       

    Equipamento Informático       

    Material Desportivo 25.000,00 € 25.000,00 € 25.000,00 € 25.000,00 €
        
II 62 Fornecimento e Serviços Externos  589.700,00 €  607.975,00 €
        
III 63 Impostos  15.000,00 €  15.000,00 €
        
IV 64 Custos com o Pessoal  205.903,90 €  242.812,49 €
        
V 65 Outros Custos e Perdas Operacionais  1.897.487,02 €  1.827.395,58 €
        
VI 68 Custos Financeiros  30.000,00 €  39.000,00 €
                

TOTAL 2.763.090,92 € 2.757.183,07 €

 
 
 
 

DESIGNAÇÃO DAS RECEITAS 2011 2010 

I 71 Vendas       

    Diversos (Impressos, Boletins de Jogos)  18.000,00 €  20.000,00 €
        
II 72 Proveitos Federativos     

    Cartões 43.000,00 €  33.000,00 €  

    Multas, Protesto e Recursos 20.000,00 €  20.000,00 €  

    Taxa de Inscrição 170.000,00 € 233.000,00 € 150.000,00 € 203.000,00 €
          
III 73 Proveitos Suplementares     

    Taxas de Alteração de Jogos 7.500,00 €  8.000,00 €  

    Taxas de Inscrição em Provas 63.000,00 €  69.140,00 €  

    Taxas de Organização 85.000,00 €  78.325,00 €  

    Taxas de Arbitragem 320.000,00 € 475.500,00 € 327.980,00 € 483.445,00 €
         
IV 74 Subsídio à Exploração     
    Proveitos de Formação 30.800,00 €  13.750,00 €  
    IDP 2.005.790,92 € 2.036.590,92 € 2.036.988,07 € 2.050.738,07 €

                

TOTAL 2.763.090,92 € 2.757.183,07 €
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II - FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 

       

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 2011 2010 

  
Água e electricidade 

7.000,00 €  8.000,00 €

  
Material Escritório 

18.500,00 €  13.300,00 €

  
Limpeza 

8.500,00 €  7.300,00 €

  
Viaturas / Combustível 

9.000,00 €  3.500,00 €

  
Comunicações 

36.500,00 €  35.800,00 €

  
Portes de CTT 

11.500,00 €  12.300,00 €

  
Seguros 

120.000,00 €  107.500,00 €

  
Trabalhos Especializados 

40.500,00 €  46.000,00 €

  
Outros Bens e Serviços 

62.000,00 €  56.000,00 €

  
Contencioso e Notariado 

1.000,00 €  3.075,00 €

  
Encargos da Sede 

56.000,00 €  60.000,00 €

  
Rendas 

3.200,00 €  3.200,00 €

  
Deslocações e Estadas 

      

   
Deslocação às Regiões Autónomas 

50.000,00 €  60.000,00 €  

   

Custos com a Direcção (Reuniões Nacionais, Internacionais, 
Extraordinárias e Regulamentação e Formação de Dirigentes) 50.000,00 €  55.000,00 €  

   
Custos com os Comités Nacionais 

31.000,00 €  35.000,00 €  

   
Custos com Restantes Órgãos da FPP 

35.000,00 €  42.000,00 €  

   
Custos com a Direcção Técnica Nacional 

50.000,00 € 216.000,00 € 60.000,00 € 252.000,00 €
              

TOTAL 589.700,00 € 607.975,00 €
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V - OUTROS CUSTOS E PERDAS OPERACIONAIS 
         

ACTIVIDADE DESPORTIVA 2011 2010 

Provas Nacionais     

  Hóquei em Patins 365.082,02 € 363.640,68 € 

  Patinagem Artística 120.100,00 € 116.000,00 € 

  Patinagem de Velocidade 35.123,00 € 18.886,90 € 

  Hóquei em Linha 10.500,00 € 530.805,02 € 10.500,00 € 509.027,58 €
     

Provas Internacionais (Selecções)   

  Hóquei em Patins 491.532,00 € 427.617,00 € 

  Patinagem Artística 154.039,00 € 107.602,00 € 

  Patinagem de Velocidade 195.361,00 € 840.932,00 € 245.262,00 € 780.481,00 €
     

Provas Internacionais (Eventos)   

  Patinagem Artística (Campeonato da Europa 
Show e Precisão)  20.000,00 €  -

  
Hóquei em Patins (Campeonato do Mundo de 
Sub 20 Masculinos)  47.500,00 €  -

  Patinagem Artística (Campeonato do Mundo)  65.250,00 €
         

Inter Regiões  27.500,00 €  27.500,00 €
     

Competições Europeias (Clubes)  131.450,00 €  131.450,00 €
     

Apoio Associativo  161.400,00 €  162.437,00 €
    

Partic. Dirigentes em Organismos Internacionais  18.500,00 €  20.000,00 €
       

Salários Perdido  50.000,00 €  65.000,00 €
    

Acções de Formação   
  Curso de Treinadores Nível 3 (HP) 7.000,00 € 5.000,00 € 
  Curso de Treinadores Nível 2 (HP) 5.000,00 € 3.000,00 € 
  Curso de Treinadores Nível 1 (HP+PA) 3.700,00 € 6.500,00 € 

  Curso de Treinadores Nível 1 (HP+PV) 6.500,00 € 4.000,00 € 

  Curso de Treinadores Nível 2 (PA) 5.500,00 € 4.750,00 € 

  Curso de Treinadores Nível 1 (PA+PV) 5.000,00 €  -  €  

  Curso de Treinadores Nível 1 (PA) -  € -  € 

  Curso de Treinadores Nível 1 (PA) -  € 1.750,00 € 

  Curso de Treinadores Nível 1 (PA) -  € 1.750,00 € 

  Acções de Reciclagem (PA) -  € 7.500,00 € 

  Cursos de Treinadores Nível 1 (HP) 4.000,00 € 4.500,00 € 

  Cursos de Treinadores Nível 1 (PV) -  € 2.500,00 € 

  Reciclagem Anual Árbitros (HP) 9.000,00 € 9.000,00 € 

  Reciclagem Anual de Juízes de (PA) 5.200,00 € 2.500,00 € 

  Curso de Juízes e Calculadores (PA) 4.000,00 € 7.000,00 € 

  Cursos Juízes Estagiários de PA 8.500,00 € 4.000,00 € 

  Curso de Juízes e Cronometristas (PV) 6.000,00 € 69.400,00 € 2.500,00 € 66.250,00 €
    

    

TOTAL 
1.897.487,02 € 1.827.395,58 €
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CONSELHO DE ARBITRAGEM - HÓQUEI EM PATINS  
 

A próxima época de 2010 / 2011, as duas principais preocupações, é a consolidação das novas regras de Hóquei em 
Patins, iniciadas na época que terminou e a mudança de coeficientes na avaliação dos Árbitros de Hóquei em Patins, 
tanto na vertente teórica e física como também na avaliação em pista feita pelas observações dos Senhores Delegados 
Técnicos, que na anterior época se tornou muito mais evidente a falha de formação, uniformização de critérios de 
avaliação e outras demais falhas. 
 
Com a entrada de um REAHP mais revitalizado e adequado aos tempos de hoje, também se vai criar novos critérios 
de avaliação para cada época que se inicie, assim como colocar alguma ordem nas promoções e despromoção a 
Arbitro de categoria Internacional. O actual sistema vicia uma quase permanente permanência nesse quadro, sem que 
por vezes a qualidade o justifique.  
 
Um outro destaque não menos importante, é o de para os jogos da 3ª divisão, não com carácter obrigatório mas sim 
em função de critérios a adoptar, passa a existir em alguns desses jogos, um Arbitro Auxiliar, para uma maior e 
melhor entreajuda entre todos os intervenientes do jogo. 
 
Cada vez mais se vai notando dificuldade na angariação e cativação de novos árbitros. Assim na época de 2010 / 
2011, para que os quadros Nacionais (A e B) se possam preencher, vai ser obrigatório recorrer aos quadros 
regionais, para que e só nesses jogos com dupla de arbitragem, se possa colmatar a falta dos mesmos e ao mesmo 
tempo formar e incentivar para a sua manutenção. Assim, e quando a condições económicas o permitam, deve fazer-
se mais um ajuste aos prémios de jogos, tanto para Árbitros como para Delegados. 
 
Por último, as acções de formação e reciclagem continuam a ter um papel fundamental na formação e manutenção 
dos conhecimentos teóricos e físicos de todos os Árbitros, pelo que a reciclagem intermédia continuará a realizar-se 
como prova classificativa. Neste ponto, é de chamar especial atenção aos clubes para que em datas estabelecidas para 
estas reciclagens, conforme calendários para o efeito e divulgados com devida antecedência, se evitem jogos para 
falhas de Árbitros a estas formações. 
 
Para encerrar estas considerações para mais uma época a iniciar, este CA em colaboração com a Direcção da FPP, 
continuará a proporcionar encontros de discussão entre os mais diversos intervenientes da modalidade (FORUM), 
para uma continuada melhoria da mesma.  
 
 
CONSELHO DE ARBITRAGEM – PATINAGEM ARTÍSTICA  
 
O Conselho de Arbitragem de Juízes e Calculadores de Patinagem Artística apresenta o seguinte plano de actividades 
previsto para o ano de 2011: 
 

• Nomear os juízes e calculadores de patinagem artística para as provas nacionais da modalidade; 
• Colaborar, sempre que solicitado, com as Associações de Patinagem, na nomeação de juízes e calculadores 

para as provas distritais, quando as Associações não tiverem elementos suficientes para assegurar a 
realização das mesmas; 

• Elaborar e coordenar o programa da reciclagem dos juízes e calculadores, com realização anual, prevista pela 
Federação de Patinagem de Portugal; 

• Manter os Conselhos Distritais de Juízes e Calculadores das Associações de Patinagem informados sobre as 
eventuais alterações ao regulamento de Patinagem Artística, que possam ocorrer durante a época; 

• Divulgar a documentação enviada pela CEPA e/ou CIPA junto dos Conselhos Distritais de Juízes e 
Calculadores de Patinagem Artística; 

• Prestar algum esclarecimento sobre dúvidas colocadas pelas Associações de Patinagem. 
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DESPESAS DE ARBITRAGEM 
DESPESAS ORÇAMENTADAS - Época 2010 / 2011 = Ano 2011 

Prémios Arb. 0,25 € 15,00 € Aloj + Extra TOTAL 

  1ª Divisão 41.812,50 21.786,01 12.900,00 6.034,96  82.533,47 €
  2ª Divisão 41.276,40 33.695,33 16.455,00 7.787,42  99.214,15 €
  3ª Divisão 14.580,30 20.274,45 5.895,00 2.944,96  43.694,71 €
  Camp. Nac. - Fem. 7.169,72 10.013,76 2.280,00 1.092,80  20.556,28 €
  Femininos - Sub 18 1.653,60 1.791,88 570,00 120,14  4.135,62 €
  Infantis 2.255,68 2.361,37 360,00 230,21  5.207,26 €
  Iniciados 2.348,96 3.098,26 495,00 271,94  6.214,16 €
  Inter Regiões Fem 318,00 192,93 180,00 21,38  712,31 €
  Juniores 7.330,96 4.370,50 510,00 330,46  12.541,92 €
  Juvenis 6.802,02 5.810,46 975,00 640,90  14.228,38 €
  Supertaça 127,20 33,97 30,00 12,28  203,45 €
  Supertaça- Femininos 74,20 66,58 30,00 15,99  186,77 €
  Taça de Portugal 4.149,90 3.468,89 1.350,00 863,14  9.831,93 €
  Taça de Portugal - F4 381,60 543,48 480,00 300,00  1.705,08 €
  Taça de Portugal - Fem 485,00 748,59 180,00 103,69  1.517,28 €
1 Desp. Arbitragem 130.766,04 € 108.256,45 € 42.690,00 € 20.770,27 € 302.482,76 €

DESP. C/ DELEGACIAS TÉCNICAS 
DESPESAS ORÇAMENTADAS - Época 2010 / 2011 = Ano 2011 

Prémios 0,25 € 15,00 € Aloj + Extra TOTAL 

Observ. Arb. - Quadro A 4.141,50 13.259,50 3.720,00 3.390,63  24.511,63 €
Observ. Arb. - Quadro B 3.047,00 9.000,73 1.845,00 1.082,39  14.975,12 €

2 Deleg. Técnicas 7.188,50 € 22.260,23 € 5.565,00 € 4.473,01 € 39.486,74 €

DESPESAS COM FORMAÇÃO 
DESPESAS ORÇAMENTADAS - Época 2010 / 2011 = Ano 2011 

  0,25 € 15,00 € Aloj + Extra TOTAL 

Pr. Fis. / Recic. (Árbitros) 

  

8.956,52 4.877,00 5.392,00  19.225,52 €
Reciclagem Intermédia 8.956,52 4.500,00 500,00  13.956,52 €

Reciclagem (Del. Técnicos) 2.282,61 900,00 1.000,00  4.182,61 €
Enc. CA / CRA's 543,48 500,00 1.000,00  2.043,48 €

3.1 Formação-Espec. 20.739,13 € 10.777,00 € 7.892,00 € 39.408,13 €
Outras açções 543,48 600,00 500,00  1.643,48 €
Apoio aos CRA 1.956,52 3.200,00 1.000,00  6.156,52 €

3.2 Formação-Outros 2.500,00 € 3.800,00 € 1.500,00 € 7.800,00 €
3 Desp. Formação   23.239,13 € 14.577,00 € 9.392,00 € 47.208,13 €

    

DESPESAS FUNCIONAIS  DO CA 
DESPESAS ORÇAMENTADAS - Época 2010 / 2011 = Ano 2011 

        TOTAL 

Presidente         6.486,12 €
Vice - Presidente         5.291,52 €

Director Hoquei Patins         3.331,56 €
Coordenadores         4.003,32 €

4.1 CA-Reuniões         19.112,52 €
Brindes, Galardões...   

  

  1.000,00 €
Outras Despesas     3.000,00 €

4.3 CA-Desp. Div.     4.000,00 €
4 Func. CA         23.112,52 €

RESUMO - DESPESAS ORÇAMENTADAS - Época 2010 / 2011 = Ano 2011 

DESPESAS TOTAIS 
DESPESAS ORÇAMENTADAS - Época 2010 / 2011 = Ano 2011 

Prémios 0,25 € 15,00 € Aloj + Extra TOTAL 

1. Desp. Arbitragem 130.766,04 108.256,45 42.690,00 20.770,27  302.482,76 €
2. Deleg. Técnicas 7.188,50 22.260,23 5.565,00 4.473,01  39.486,74 €
3. Desp. Formação 

  
23.239,13 14.577,00 9.392,00 47.208,13 €

4. Funcionamento CA       23.112,52 €
TOTAL DESPESAS         412.290,15 €
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Comissão Técnica de Ajuizamento da Patinagem Artística 

 

Camp. Nac. de Show e Precisão 1.200,00 €

Camp. Nac. de Figuras Obrigatórias 2.400,00 €

Provas de Apuramento  Cadetes e Juvenis 2.000,00 €
Provas de apuramento  Iniciados e Juniores 2.000,00 €

Camp. Nac Cadetes 2.000,00 €

Camp. Nac. Juniores 2.000,00 €

Camp. Nac. Infantis 1.500,00 €

Camp. Nac. Iniciados 1.500,00 €

Camp. Nac. Seniores 2.000,00 €

Camp. Nac. Juvenis 2.000,00 €

Camp. Nac. Solo Dance 3.000,00 €

Taça de Portugal 1.500,00 €

TOTAL ……………. 23.100,00 €

 
 

Comissão Técnica de Ajuizamento da Patinagem de Velocidade 
 

Despesas de Arbitragem 

Despesas orçamentadas - Época de 2011   

Prémios 
Transporte 
Combustível

Alimentação  
Alojamento Extras Total   

  0,25 € 15,00 €       
Campeonatos Nacionais de Pista/estrada, 

Iniciados/Cadetes, Júniores/Séniores, Absolutos 2.400,00 € 2.950,00 € 1.900,00 € 200,00 € 7.450,00 €   
Encontros Nacionais Indoor (2-Jornadas) 800,00 € 100,00 € 650,00 € 90,00 € 1.640,00 €   

Encontros Nacionais de Pista (3-Jornadas)    300,00 € 300,00 €   
Encontros Nacionais de Estrada (2-Jornadas)    200,00 € 200,00 €   

Apoio ás  Associações/Clubes nas competições 
Nacionais/Internacionais   1.500,00 €   50,00 € 1.550,00 €   

Juízes em Campeonatos Europeus (Holanda e Itália)  900,00 € 200,00 € 100,00 € 1.200,00 €   
Juízes em Campeonatos Mundiais  1.200,00 € 100,00 € 100,00 € 1.400,00 € 13.740,00 €

Funcionamento da Comissão Técnica 
          

  
            

Reuniões  1.400,00 € 540,00 €   1.940,00 €   
Aquisição Material Diverso(Baterias/Ups)    1.200,00 € 1.200,00 € 3.140,00 €

Reciclagem Técnica 
       

  
         

Açores  800,00 €    800,00 €   
Madeira  400,00 €    400,00 €   

Continente  450,00 € 610,00 €   1.060,00 € 2.260,00 €

Aquisição/Manutenção Equipamentos 
       

  
         

Aquisição Mac Finish      0,00 €   
Manutenção/Calibragem Video Finish      800,00 € 800,00 €

  Total 19.940,00 € 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
  
  
De acordo com o disposto no Estatuto da Federação de Patinagem de Portugal, reuniu o Conselho Fiscal, 
no dia 17 de Setembro de 2010, a fim de apreciar o Plano de Actividades e Orçamento para o ano de 
2011, do qual apresenta o respectivo parecer. 
  
O Conselho Fiscal analisou o orçamento em apreciação, que nas suas várias vertentes, perspectivas e 
rubricas, reflecte consistência com as politicas definidas para a modalidade, tanto na actividade desportiva, 
como com todos os esforços havidos para a contenção e racionalização de custos e recursos. 
 
O Conselho Fiscal apreciou para o efeito elementos contabilísticos diversos e respectiva documentação 
financeira. O Vice-Presidente para a Área Financeira e o Técnico Oficial de Contas da FPP, expuseram clara 
e elucidativamente as questões e dúvidas colocadas, assim como explanaram os métodos utilizados na 
elaboração deste orçamento, aos quais se deu concordância. 
  
Em consequência, o Conselho Fiscal é da opinião que este orçamento projecta apropriadamente o 
desenvolvimento financeiro da instituição por naturezas, de acordo com os gastos, investimentos e 
actividade esperada para 2011.  
 
Contudo, e sem esquecer os excelentes resultados obtidos em 2009, para o objectivo do equilíbrio 
financeiro e orçamental da Federação, o Conselho Fiscal continua a recomendar prudência na gestão da 
tesouraria da entidade, dado que o ciclo económico permanece e cada vez mais, extremamente desfavorável 
à manutenção/aumento dos apoios do IDP.  
 
Aproveita-se ainda, para relembrar da importância e da necessidade cada vez maior de se conseguirem 
obter outras fontes de receitas adicionais, que complementem e possam servir de apoio à prossecução e 
melhoria da actividade desportiva. 
 
Em consequência da análise e fundamentações apresentadas, o Conselho Fiscal dá parecer favorável ao 
Plano de Actividades e Orçamento para o ano de 2011. 
 

O Conselho Fiscal 
  
  
  
  
                                                         
    

 
Presidente 

Dr. José Nuno Frazão 

 
Vogal 

Dr. Jorge Vieira Clemente
 
  




